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«Cooperativismo	é	uma	economia	

solidária	e	participativa,	a	união	de	
todos	para	a	comercialização	dos	
nossos	produtos.	Este	curso	está	
empoderando	os	cooperados	para	que	
cada	um	tenha	consciência	do	seu	papel	
e	que	saiba	que	ele	não	é	o	fornecedor,	
mas	sim	o	dono	da	cooperativa.	Fazer	
essa	re�lexão	facilita	para	que	todos	
tenham	mais	o	pé	no	chão,	despertando	
no	cooperado	a	busca	por	uma	
estrutura	que	organize	a	produção	e	a	
comercialização»	(Eliana	Lúcia,	sócia	
da	Cooperar)

«A	produção	está	iniciando	agora	e	
capacitações	como	esta	pode	dar	o	
impulso	que	estávamos	precisando,	ter	
meios	de	produzir	e	também	de	explorar	a	
�loresta	com	sustentabilidade.	Eu	acho	
interessante	a	�iloso�ia	da	SOS	Amazônia	
que	é	a	de	tentar	manter	a	�loresta	em	pé.	
Todas	as	ações	em	defesa	da	�loresta,	
desde	o	início	da	sua	história,	com	Chico	
Mendes,	e	hoje	desenvolve	um	trabalho	
nas	comunidades	visando	a	conservação	
da	natureza,	da	biodiversidade.	Então	eu	
acho	interessante	essa	proximidade	com	a	
nossa	comunidade	e	a	nossa	cooperativa	
justamente	porque	a	SOS	Amazônia	visa	a	
sustentabilidade»	(Edilson	Dorneles,	Vila	
Céu	do	Mapiá)

«O	curso	foi	muito	bom,	aprendemos	a	

importância	de	estarmos	organizados	
para	poder	aumentar	nossa	produção	e	
valorizar	também	nossos	produtos.	
Com	certeza	quero	fazer	parte	da	
cooperativa	e	buscar	melhorias	para	
todos	nós»	(Ralide	Rodrigues	de	Maria,	
jovem	produtor	de	cacau	da	Resex	
Arapixi	e	sócio	da	Cooperar).

«O	pessoal	�icou	bem	animado	e	

engajado,	o	curso	surtiu	o	efeito	de	
despertar	o	interesse	das	pessoas	pela	
cooperativa.	Nós	estamos	numa	fase	de	
reorganização	produtiva	do	cacau	e	com	a	
possibilidade	de	poder	avançar	na	
proposta	do	empreendimento	dos	óleos	
vegetais.	E	essa	reforma	institucional	que	
começamos	a	fazer	é	um	grande	
resultado»	(Alexandre	Lins,	presidente	da	
Cooperar).

«Mesmo	morando	na	�loresta,	nem	todo	

mundo	sabe	trabalhar	com	os	recursos	
que	ela	nos	oferece.	O	Valores	da	
Amazônia	nos	traz	conhecimento,	
melhorando	e	muito	a	convivência	
�loresta-comunidade».	(Maria	Ramos	da	
Costa,	presidente	da	Associação	
Amuralha,	de	Rodrigues	Alves).

«Eu,	como	primeiro	presidente	da	

Caet,	vejo	a	importância	desse	projeto	
para	os	associados	como	única,	porque	
podemos	errar	menos.	Cada	um	
sabendo	seus	direitos	e	deveres	é	bom	
demais.	Uma	cooperativa	com	sócios	
bem	informados	se	torna	uma	
cooperativa	forte»	(Antônio	Mourão,	
presidente	da	Caet).

«Espero	com	todas	as	forças	que	

nossos	cooperados	entendam	o	
cooperativismo,	pratiquem	o	
cooperativismo.	Cabe	a	nós	associados	
colocar	em	prática	tudo	que	estamos	
aprendendo	nessas	o�icinas,	e	com	isso,	
nos	tornar	mais	organizados»	(Regina	
Batista,	presidente	da	Copronat).

«Essa	é	uma	oportunidade	única	para	

aprender	as	melhores	formas	de	
organização.	Vamos	melhorar	nossa	
produção	e	renda	sem	derrubar	a	
�loresta,	a�inal,	dependemos	dela	para	
nosso	sustento,	e	saber	usá-la	é	de	
fundamental	importância»	(José	
Ferreira	da	Costa,	cooperado	da	
Coapex).
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 [O  QUE  PENSAM  OS  SÓCIOS]



F i c h a T é c n i c a

P E R C E P Ç Õ E S 
«Efeito positivo, reforçando a ideia de que tratar do "eu 
interior" é a premissa inicial em qualquer processo de 
construção comportamental e intelectual. Um 
resultado mais evidente foi o alcançado na Associação 
Amuralha (Rodrigues Alves-AC), que inicialmente 
estava impregnada de conflitos internos, e ao final deu 
respostas proativas, no sentido de resgatar a 
organização, de forma muito concreta» (Vera Gurgel, 
consultora em desenvolvimento de habilidades).

Descobertas de habilidades empreendedoras e das 
que precisam ser reforçadas.

Visão própria dos conceitos de empreendedorismo.

O processo de tomada de decisão do grupo foi 
considerado um momento crucial, haja visto que a SOS 
Amazônia tem o papel de catalisar as potencialidades, 
primando pela não interferência cultural no processo 
estrutural do grupo, que deve compreender e 
desenvolver suas habilidades, e tomar poder sobre 
suas ações, desenvolvendo sua autoconfiança para 
enfrentar os diferentes públicos: fornecedores, 
clientes, competidores, bancos e governo.

A avaliação final evidenciou que o desenvolvimento de 
habilidades e competências tem uma magnitude 
ascendente, quando o grupo se "vê" de fato como ator 
principal do processo. 

www.sosamazonia.org.br
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